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Problematização: a informação nas instituições hoje

•Ausência de padronização nos formatos de descrição dos
documentos.

•Dificuldade em acessar informações vitais.

• Vários métodos de busca e acesso à informação.

• Poucos mecanismos de colaboração – interna e externa.

• Dificuldade de integração de dados e informações.

• Excesso de Informação -> sobrecarga, improdutividade…



O que demanda: organização da informação

•Partindo da acepção de que informação é um registro em
suporte material (impresso ou não), denominado
documento, este se torna o objeto da organização.

•A informação precisa ser descrita para a sua organização e o
produto desse processo descritivo é a representação da
informação.

•O objetivo é viabilizar a comunicação entre os usuários de
um sistema de informação e o próprio sistema.

• Logo, melhorar a eficácia dos Sistemas de Recuperação de
Informação.



Representação e Recuperação da 
Informação

Documentos

Base de Dados
de Representação
de Documentos

Base de Dados
de Documentos

Tradução

Análise
Conceitual

Usuários do Sistema

Vocabulário
do Sistema

Requisições

Tratamento 
documental 
(descrição física 
e de conteúdo)

Entrada

Saída

Registros
Indexados

Preparação de 
Estratégias de 
Busca/Navegação

Estratégias de 
Busca

Tradução

Análise
Conceitual

Documentos
Selecionados

Fonte: Lancaster (2004).

• A representação da informação compreende um 
conjunto de atributos que representa determinado 
objeto informacional e que é obtido pelos processos 
de descrição física e de conteúdo.

• A análise descritiva (MEY, 1995; WYNAR, 1985) que 
busca retratar aspectos concretos do documento como 
autor, título, editora. 

• Já a linguagem destinada à descrição do conteúdo do 
documento está relacionada à análise temática
(CAMPOS, 2001; FUJITA, 2003; FOSKETT, 1973) que 
vislumbra aspectos intelectuais, como a compreensão 
do assunto para fins de tradução para uma linguagem 
documentária (vocabulário controlado, taxonomia, 
tesauro, ontologia, lista de cabeçalho de assunto). 

• Em suma, busca-se a produção de bases de dados com 
qualidade. 



Organização e Representação na Ciência da Informação

Fonte: imagem cedida gentilmente por Renato Rocha Souza

• Há várias formas de se 
organizar informação.

• Adotamos métodos, 
técnicas e instrumentos 
de acordo com o tipo, 
suportes e quantidade 
de registros, os 
contextos e processos 
em que são utilizados, as 
tecnologias disponíveis e 
os usuários desta 
informação.

• Há uma miríade de 
fatores a se levar em 
consideração quando do 
projeto de sistemas de 
organização da 
informação.
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Bases de dados, catalogação e metadados

•Bibliotecas, museus, arquivos e outros espaços demandam
bases de dados – produtos de informação cruciais para a
sociedade quando adotados para realizar a mediação entre
documentos e públicos.

• Referenciam e divulgam o conhecimento -> uso qualificado da
informação

•O que vai permitir pensar a catalogação...

• catálogos comerciais, sites, sistemas de documentação, etc.

• A catalogação possui uma história rica/antiga

• Há maturidade metodológica que deve ser considerada (intelectualidade
envolvida).



Bases de dados, Catalogação e metadados

• Mey (1995) descreve catalogação como "estudo, preparação e
organização de mensagens codificadas, com base em itens
existentes ou passíveis de inclusão em um ou vários acervos, de
forma a permitir a interseção entre as mensagens contidas nos
itens e as mensagens internas dos usuários" (MEY, 1995, p. 5).

• Wynar (1985) discorre sobre o processo de catalogação como
sendo um preparo de um catálogo, cujo propósito é proporcionar
todas as informações necessárias para descrever um item e
diferenciá-lo fisicamente e intelectualmente de outros itens; além
de localizá-lo no acervo através de pontos de acesso, chamados
de índices, como por exemplo: autor, título, assunto, etc.



Bases de dados, Catalogação e metadados

•O advento da Internet abriu espaço para as instituições de
memória e especialistas em informação na promoção de
esforços na melhoria de métodos de descrição, organização
e recuperação de objetos digitalizados e acessados
remotamente.

•Compreende a criação de novas formas de escrita para os
hiper(textos e outras mídias) e a criação dos denominados
metadados, muitos dos quais podem ser extraídos
diretamente dos próprios objetos.



Bases de dados, Catalogação e metadados

•O uso de metadados é uma prática antiga na área de
biblioteconomia, uma vez que o processo de catalogação e
indexação sempre foi realizado no intuito de organizar,
descrever e melhorar o acesso à informação.

•Utilizar metadados é a forma mais comumente empregada
para agregar semântica a informações com o propósito de
facilitar a busca de recursos de informação.

•Promove a interpretação uniforme e universal, em
qualquer idioma e em qualquer tipo de unidade de
informação.



Bases de dados, Catalogação e metadados

• Enfatiza-se a importância dos princípios teóricos e metodológicos
oriundos da Biblioteconomia no processo evolutivo de técnicas de
tratamento descritivo da informação, como é o caso dos
metadados:

Metadado é produto do desenvolvimento histórico de regras
bibliográficas, mantendo, portanto, conexões evolutivas com os
códigos, tais como o International Standard Bibliographic
Description (ISBD), o Anglo-American Cataloguing Rule (AACR2);
formatos como Machine-Readable Cataloging (MARC); e com as
novas metodologias de tratamento da informação, a exemplo do
Resource Description and Access (RDA) e do Extensible Markup
Language (XML) (SIQUERIA; SILVA, 2011, p. 12).



Bases de dados, Catalogação e metadados
• Acrescentam-se os modelos conceituais como possibilidades de

abstração e compreensão do universo bibliográfico ajudando o
profissional da informação a descobrir os recursos necessários à
descrição, como é o caso da família FRBR (Requisitos Funcionais para
Registros Bibliográficos).

• As normas e instruções de catalogação emergentes como o RDA
(Descrição e Acesso de Recursos) foram concebidas em princípios
internacionais de catalogação com vistas às atuais necessidades de
descrição de recursos informacionais em ambientes digitais,
possibilitando: interoperabilidade, compartilhamento de recursos,
intercâmbio contínuo e reutilização de metadados.

• O escopo ampliou-se, mas a meta continua a mesma: romper as
barreiras que impedem a comunicação sobre recursos de informação.
A normalização continua sendo imprescindível (Oliver, 2011, p.8).



Catalogação, bases de dados e metadados



Exemplos de 
objetos 
(documentos) 
digitais 
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Projeto  3D Fundação Getúlio Vargas/RJ
Fonte: Lemos, Sá e Souza (2019)

•Monumento à Juventude Brasileira: Bruno Giorgi (1905-1993) foi um renomado escultor brasileiro de descendência italiana. Localizada no

Palácio Capanema, no centro da cidade.
•Mulher: Adriana Janacópulos (1892-1978) foi uma escultora brasileira de descendência grega. Localizada no Palácio Capanema, no centro da
cidade.

•Evangelista Matheus: Alfredo Ceschiatti (1918-1989) foi um escultor brasileiro de descendência italiana. Localizada no Parque da Catacumba, na
zona sul da cidade.

•Estrutura: Sergio Camargo (1930-1990) foi o artista mais jovem dentro desse conjunto inicial. Localizada no Parque da Catacumba, na zona sul
da cidade.
E, por fim, a representação de fundo, de acordo com a Figura:

•Painel UFRJ: Roberto Burle Marx (1909-1994) foi um renomado arquiteto e paisagista brasileiro. Localizada no prédio da Faculdade de
Arquitetura do campus principal da Universidade Federal do Rio de Janeiro, na Ilha do Fundão.

Digitalização em 3D



• A catalogação é 
prescritiva [norma, 
padrão, regra] e 
descritiva.

• Indicam-se 
parâmetros locais 
de funcionamento 
das bases de dados
(perfil de 
aplicação).







Outros exemplos de digitalização em 3D

✓ Projeto Aleijadinho 3D – USP
✓Projeto Laçador 3D em Porto Alegre - UFRGS
✓Repositório digital 3D do Arquivo Nacional do Uruguai



http://www.aleijadinho3d.icmc.usp.br/



https://www.ufrgs.br/ldsm/3d/



http://www.patrimonio3d.uy/



Digitalização em 3D
• Os arquivos digitais resultantes do processo de digitalização dessas obras de arte
serão compostos por réplicas digitais em 3D (podendo ser tratadas visando
composição de sons, legendas e imagens em movimento) as quais precisarão ser
descritas em seus aspectos originais, de mídia e de conteúdo em 3D para a
obtenção da documentação desses ativos de patrimônio cultural, pensando em
acesso e recuperação de informações relevantes e de interesse aos provedores de
conteúdo e seus usuários finais.

• Constata-se, assim, que a criação de acervos em rede cresce em volume
considerável com projetos de digitalização de coleções envolvendo objetos
culturais que buscam ampliar a democratização do conhecimento cultural na Web,
visando preservação, recuperação e conservação de patrimônios culturais.

• “A catalogação em todos os momentos utilizou das tecnologias disponíveis
[andam juntas]” (Prof. Fabiano Castro, palestra evento RDA, nov.2021).



https://www.europeana.eu/portal/pt



Fonte: https://www.europeana.eu/pt/item/2063621/FRA_280_007



Padrão de catalogação: criação de redes de conhecimento





Exemplos em Instituições Capixabas

Convento da 
Penha na 
Biblioteca 
Estadual e no 
Arquivo do 
Estado

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Convento_da_Penha



Fonte: http://bibtranscolbpes.es.gov.br/



Fonte: http://bibtranscolbpes.es.gov.br/



Fonte: http://bibtranscolbpes.es.gov.br/



Fonte: http://atom.beta.es.gov.br



Fonte: http://atom.beta.es.gov.br



Fonte: http://atom.beta.es.gov.br



Inconvenientes para uma possível agregação de itens de acervos (livros e fotografias)  referentes a uma determinada temática



Sistemas de Organização da Informação (segundo o IFLA)

• Têm como objetivos

1. Permitir a localização (função locate/finding) de entidades em um arquivo 
ou banco de dados, como resultado de uma busca que utilize atributos ou 
relacionamentos das entidades;

• Localizar um documento específico;

• Localizar conjuntos de documentos representando:

• Todos os documentos representados pela mesma obra;

• Todos os documentos de uma mesma edição;

• Todos os documentos de um mesmo autor;

• Todos os documentos de um assunto específico;

• Todos os documentos que atendam a “outro” critério estabelecido.

Fonte: https://www.ifla.org/wp-content/uploads/2019/05/assets/cataloguing/icp/icp_2016-pt.pdf



Sistemas de Organização da Informação (segundo o IFLA)

2. Permitir a identificação (função collocating) de uma entidade, ou seja, 
permitir que uma entidade descrita em um registro  corresponda à entidade 
desejada, e também permitir a distinção entre duas ou mais entidades com 
características semelhantes – possivelmente através da formação de um 
ranking de relevância;

3. Permitir a seleção (função select/choice) que seja apropriada às 
necessidades do usuário, ou seja, correspondente às características físicas, 
conteúdo, etc., assim como rejeitar aquilo que não seja apropriado;

4. Permitir a aquisição ou obtenção (função acquisition) de uma entidade 
descrita, através de empréstimo, compra, acesso eletrônico ou 
correspondente;

5. Permitir a navegação (função navigation) em uma base de dados 
bibliográfica de forma que se possa examinar entidades relacionadas à uma 
determinada obra por associação, agregação e generalização; achar 
atributos relacionados por equivalência, associação e hierarquia. 

Fonte: https://www.ifla.org/wp-content/uploads/2019/05/assets/cataloguing/icp/icp_2016-pt.pdf



Exemplos de 
catálogos com 
funções 
recomendas 
pelo IFLA em 
sistemas de 
informação

✓Brasiliana USP
✓BDTD Ibict
✓Ibram



Fonte: https://www.bbm.usp.br/pt-br/search/



Fonte: https://www.bbm.usp.br/pt-br/search/



Fonte: https://www.bbm.usp.br/pt-br/search/



Fonte: http://bdtd.ibict.br/vufind/



Fonte: http://bdtd.ibict.br/vufind/



Fonte: http://bdtd.ibict.br/vufind/



Fonte: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/os-museus/acervos-online



Fonte: https://integracaoibram.tainacan.org/acervos/



Fonte: https://integracaoibram.tainacan.org/acervos/



Fonte: https://integracaoibram.tainacan.org/acervos/



Dublin Core: um 
modelo 
conceitual de 
metadados 



O modelo conceitual Dublin Core

Fonte: https://www.dublincore.org/specifications/dublin-core/dcmi-terms/



O modelo conceitual Dublin Core

• O padrão de metadado Dublin Core teve sua origem na década de
1990 quando a Web encontrava-se em sua fase de
amadurecimento. Em uma discussão ocorrida em outubro de 1994
na Conferência 2nd Annual World Wide Web em Chicago
vislumbrou-se a necessidade de uma infraestrutura para habilitar
descoberta de recursos na Web.

• Meses depois, um workshop, liderado principalmente por
bibliotecários, foi realizado para discutir um formato de metadado
básico endereçado a descrever recursos na Web. Assim, nascia o
Dublin Core Metadata Iniciative (DCMI).



O modelo conceitual Dublin Core

• O DCMI realizou entre 1995 e 2001 vários workshops e encontros
envolvendo profissionais multidisciplinares com propósito de discutir a
necessidade de desenvolvimento de um padrão extensível e
amplamente aplicável. Desse modo, em 1999 um conjunto de 15
elementos de metadados, derivados do padrão MARC, foi proposto e
publicado como uma referência. O The Dublin Core Metadata Element
Set (DCMES) tornou-se um padrão nacional em 2001 (ANSI/NISO Z39.85)
e um padrão internacional em 2003 (ISO 15386).

• O Dublin Core é endereçado principalmente para descrição de recursos
eletrônicos na internet destinados principalmente a museus, bibliotecas,
agências de governo e organizações comerciais. Suas principais
características estariam centradas na simplicidade na descrição de
recursos; na interoperabilidade semântica; num consenso internacional
e interdisciplinar; e na extensibilidade.



Elementos do Dublin Core (15)

Fonte: https://www.dublincore.org/specifications/dublin-core/dcmi-terms/



Elementos do Dublin Core (15)

Fonte: https://www.dublincore.org/specifications/dublin-core/dcmi-terms/



Elementos do Dublin Core (15)

Fonte: https://brapci.inf.br/index.php/res/download/55714

https://brapci.inf.br/index.php/res/download/55714


Atividades 
envolvendo 
catalogação de 
objetos a partir 
do Dublin Core
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